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Museu Naval "Casa do Homem do Mar" 
é inaugurado em Bombinhas, SC 

O Museu Naval "Casa do Homem do Mar" 

está situado na Av. Falcão, 2200, Bairro de 
Bombas, município de Bombinhas (SC) e 
está aberto à visitação pública de terça a 
domingo, das 14h às 20h' 

O Instituto Cultural Soto Delatorre 

(ICSD), entidade sem fins lucrativos 

fundada em 2005, inaugurou em 14 de 

março de 2009 o Museu Naval "Casa do 

Homem do Mar", cujo belo e valioso 

acervo contribuirá para a difusão da 

mentalidade marítima no país. Para a 

concretização deste empreendimento, 

o Instituto contou com o apoio da 

Marinha do Brasil. As seguintes 

autoridades navais estiveram presentes 

à inauguração: o Comandante do 52  
Distrito Naval, Vice-Almirante Arthur 

Pires Ramos; o Diretor do Patrimônio 

Histórico e Documentação da Marinha, 

Vice-Almirante (EN-RM1) Armando de 

Senna Bittencourt; o Secretário da 

Comissão Interministerial para os 

Recursos do Mar, Contra-Almirante 

Francisco Carlos Ortiz de Holanda  

Chaves; o Diretor do Centro de 

Comunicação Social da Marinha, 

Contra-Almirante Domingos Sávio 

Almeida Nogueira; e o Contra-Almirante 

(RM1)José Eduardo Borges de Souza. 

Com aproximadamente 2200 m2  de 

área construída, a "Casa do Homem do 

Mar" é um museu de História Naval 

que busca resgatar, desde os 

primórdios da humanidade até nossos 

dias, a relação do homem com os 

oceanos em seus mais variados 

aspectos. Sob esse ponto de vista, o 

Museu foi montado com base nas 

diretrizes do Conselho Internacional de 

Museus (ICOM-UNESCO) e da Política 

Nacional de Museus, buscando 

segmentar áreas temáticas cronolo-

gicamente ordenadas, que transmitem 

ao visitante amplo conhecimento 

relacionado ao acervo exposto. Sua 

seção de marinharia apresenta uma 

significante parcela da história 

marítima mundial. No mezanino está a 

seção destinada ao pescador artesanal, 

com a coleção de canoas monóxilas 

Convidados da cerimônia de inauguração 
percorrem o circuito expositivo do museu 

(canoas-de-um-pau) e extensa coleção 

de ferramentas utilizadas na cons-

trução dessas embarcações. 

Entre os diversos projetos do ICSD, 

destaca-se o que está sendo elaborado 

em conjunto com o Projeto de 

Arqueologia Subaquática, que prevê a 

pesquisa e exposição de várias peças 

extraídas do "Naufrágio dos Ingleses", 

como está sendo chamada a descoberta 

de um Galeão Espanhol, datado do início 

do Século XVIII, na Praia dos Ingleses em 

Florianópolis (SC). O espaço será 

mantido pelo ICSD, com apoio da 

Universidade do Vale do Itajaí (Univali), 

Marinha do Brasil e Petrobras. 

Escola do Mar em Florianópolis terá apoio do PROMAR 
A SECIRM, através do Programa de 

Mentalidade Marítima — PROMAR 

vai apoiar a Escola do Mar de 

Florianópolis, da Prefeitura da capital 

de Santa Catarina, um espaço de 

referência em educação ambiental de 

ecossistemas costeiros. A unidade 

atende crianças, adolescentes e 

adultos da rede municipal de 

Florianópolis e de outras redes de 

ensino do município e do estado, sendo  

aberto também a universidades de 

Santa Catarina e de outros estados do 

País. Pelo convênio, o PROMAR doará 

material didático como banners, livros 

e cartilhas que falam do Programa 

Antártico Brasileiro, da Amazônia Azul 

e do Programa Arquipélago. 

O PROMAR tem por objetivo 

atender as metas de sensibilizar e 

mobilizar a população brasileira, em 

especial as crianças e os jovens, para o 

efetivo engajamento na preservação 

do mar e na exploração racional e 

sustentável dos seus recursos e de criar 

na juventude o interesse pelas coisas  

do mar e fomentar a consciência 

marítima, essencial para a nossa 

soberania. 

A coordenadora da Escola do Mar, 

Silvane Dalpiaz, entusiasta do Projeto 

de Florianópolis, explicou que o 

objetivo é "construir uma política de 

educação ambiental que concilie a 

vocação turística da cidade, que é o 

mar, e a vocação econômica da região, 

baseada na pesca e na maricultura". O 

órgão funciona no prédio da Casa de 

Administração da Fortaleza de São José 

da Ponta Grossa. A escolha do local para 

implantação do projeto levou em conta 

a proximidade com as encostas, praias, 

mangues, restingas, bem como o apelo 

histórico-cultural da região. 
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